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  Como Viver Como Um Milionário Mesmo Sem Ter Sequer R$ 10.000 Na Sua Conta Bancária


  “A melhor maneira de prever o futuro é inventá-lo.”


  — Peter Drucker


  1 minuto e 18 segundos…


  Foi o tempo que fiquei a 19 metros de profundidade embaixo da água em uma ilha chamada Koh Tao, na Tailândia. Em outras palavras: uma bela maneira de começar o dia.


  A distância máxima que consegui foi 19 metros. Estava praticando um esporte chamado free diving. A ideia? Mergulhar o mais profundo possível sem o auxílio de tanques de oxigênio. Somente segurando a respiração. Em apneia, ou seja, controlando o fôlego durante todo o percurso.


  Perigoso? Talvez.


  Gratificante? Muito.


  É uma experiência assustadora… mas ao mesmo tempo libertadora.


  A sensação de alívio de conseguir respirar novamente ao voltar à superfície é incrível. Tão incrível quanto a resposta para uma pergunta que me fiz várias vezes enquanto viajava um ano inteiro pelo sudeste da Ásia:


  “O que eu estaria fazendo hoje se não tivesse largado meu emprego há pouco mais de um ano?”


  Muito provavelmente àquela hora, às 9 da manhã, estaria no trabalho ou no trânsito. Ou talvez já tomando meu café para começar mais um dia como todos os outros – estresse, pouca qualidade de vida e zero de liberdade em minhas escolhas.


  Entre isso e ficar mais de um minuto embaixo da água sem respirar… bem… eu prefiro o segundo.


  Ao menos é algo que realmente me desafia. Que faz com que me sinta vivo. E na Tailândia. O que não é nada mau.


  Em 4 anos eu:


  
    	Conheci 48 países ao redor do mundo.


    	Aprendi a surfar em Bali, na Indonésia.


    	Fiz curso de kite surf em Mui Ne, no Vietnã. Um esporte que tem a base de um wakeboard como prancha e o auxílio de um pequeno kite (uma espécie de paraquedas) para gerar movimento.


    	Jantei em alguns dos melhores restaurantes do mundo em Roma, Portugal, Amsterdã e tantos outros.


    	Tirei minha carteira de mergulho avançado na Tailândia.


    	Aprendi a esquiar e a fazer snowboard em Andorra, em uma das maiores estações de esqui da Europa.


    	Participei de um treinamento de paraquedismo em túnel de vento em Cingapura.


    	Mergulhei com tubarões em plena madrugada (é o horário que eles apareciam) nas Filipinas.


    	Vi as auroras boreais perto de Reykjavik, na Islândia.


    	Escalei 1.717 metros para chegar ao topo do vulcão adormecido Batur, em Bali, a tempo de ver o nascer do sol.


    	Mergulhei em profundidade passando por dentro de naufrágios de quase 100 metros da Segunda Guerra Mundial nas ilhas Córon, nas Filipinas.

  


  Entre tantas outras experiências...


  E o melhor de tudo: você nem precisa ser milionário para fazer tudo isso. Eu, na época, não estava nem perto disso e não fez diferença alguma. Por quê? A resposta está em uma simples distinção que aprendi com um de meus mentores (falo dele depois):


  As pessoas acreditam que o que querem é ser milionárias… Quando, na verdade, o que querem é viver como milionárias.


  Cada um tem a sua visão do que é ser um milionário: esqui nos Alpes Suíços, viagens todo mês, mais tempo livre, carros e mansões.


  Então, já que o objetivo não é ser milionário, mas sim viver como um, fica a pergunta:


  Eu consigo viver como um milionário sem necessariamente ter R$ 1.000.000 no banco?


  E a boa notícia é que a resposta é sim. Sim, você pode.


  Desde 2010 eu respondo a essa pergunta e venho provando como isso é possível. Agora este livro irá fazer isso por você. Porque afinal:


  Como eu consegui sair de um emprego em que não ganhava nem R$ 2.000 por mês…


  … para ficar um ano inteiro viajando na Ásia ganhando quase R$ 40.000 reais por mês?


  É uma bela diferença. E que não veio por acaso.


  Como tudo isso aconteceu?


  É uma história um pouco estranha e bizarra. Uma que nunca tive a chance de contar por completo.


  Felizmente vou ter essa chance hoje, aqui. A chance de contar como tudo aconteceu de verdade. Mostrar como é esse código que – agora que eu o decifrei e testei – é simples de duplicar.


  Também vou contar um pouco sobre uma pequena subcultura de pessoas chamadas de os Verdadeiros Ricos (VR).


  São pessoas que levam uma vida bem diferente da dita convencional. Focam em ter mais liberdade e qualidade de vida. Vivem onde quiserem no mundo e sem abandonar o lado financeiro da vida.


  Se você, então, quer saber mais sobre:


  
    	Como trabalhar de onde e quando quiser.


    	Como escolher a quantidade de dias de férias por ano.


    	Como trabalhar com o que gosta.


    	Como ter mais tempo para você e para sua família.


    	E como ter mais liberdade e qualidade de vida.

  


  Este é o livro mais importante que você vai ler na vida. E está aqui o porquê:


  Veremos aqui por que o sistema hoje está estragado. Ele não funciona e nunca vai funcionar. Não importa quanto você trabalhe.


  Se não fizer algo para mudar – começando hoje, agora mesmo –, estará destinado a continuar no mesmo ciclo: trabalhar 11 meses sofridos em algo de que não gosta para tirar um mês de férias (e olhe lá).


  O que eu vou mostrar para você é uma alternativa.


  Uma nova maneira de encarar a vida que possibilita vivê-la em seus próprios termos. Poder trabalhar de onde e quando quiser. Tirar quantos dias de férias desejar. E o melhor:


  Ao mesmo tempo que você não precisa ser um milionário para viver como um, vou mostrar como é possível ganhar o mesmo ou até mais do que você ganha no seu trabalho atual.


  E mais:


  Podendo trabalhar de onde e quando quiser.


  Afinal, pense comigo:


  Se você conseguisse uma maneira de ganhar o mesmo ou mais do que ganha atualmente no seu trabalho e podendo fazer de qualquer lugar… por que você não o faria?


  Assim você estaria livre. E esse é o objetivo principal.


  O resto? O resto é bônus.


  Quer viajar e conhecer as ilhas Fiji? Ótimo. É somente um bônus. E um muito bom por sinal.


  Quer poder ficar no hotel cinco estrelas Villa Tre Ville na costa Amalfitana na Itália onde uma única noite pode custar de R$ 3.000 a R$ 10.000 por pessoa? Ótimo. É também somente um bônus.


  Quem sabe poder jantar em um dos melhores restaurantes do mundo com 3 estrelas Michelin, em Girona, na Espanha? Ótimo. Também vale como bônus.


  Ou de repente você realmente quer se tornar um milionário? Ótimo. É possível também. E através de um caminho com muito mais chances que um trabalho convencional.


  Não me entenda mal: tudo isso é ótimo. São atividades e experiências incríveis. Mas não se engane: elas são somente bônus. A prioridade é ser livre; depois, você pode escolher fazer exatamente aquilo que tem vontade e que o realiza.


  E se tudo isso está parecendo “bom demais para ser verdade”, fique tranquilo: eu pensaria o mesmo. Tudo o que é diferente e novo é sempre primeiro visto com desconfiança. É natural.


  Eu, na verdade, nem peço a você que acredite em tudo o que eu estou dizendo agora.


  Só o que eu peço é que não desacredite antes de ter a chance de ver como tudo aconteceu. De ver mais provas e outras pessoas que também decifraram o código e replicaram o sistema.


  Até porque, pense assim:


  Se eu estiver errado, tudo o que você vai perder são alguns minutos de vida lendo este livro…


  … mas e se eu estiver certo?


  Se realmente for possível viver como um milionário… sem necessariamente ser um? E mais: se realmente existir uma maneira de fazer igual?


  Não vale a pena descobrir? Tenho certeza de que sim.


  E o melhor de tudo?


  Você nem vai precisar ficar mais de 1 minuto embaixo da água sem respirar.


  Por isso relaxe, respire e deixe-me mostrar como as coisas podem ser diferentes. Bem diferentes.


  Barcelona, Espanha

  22 de dezembro de 2016


  SEÇÃO 1

  DEFINIÇÃO


  [image: ]


  Milhares Acreditaram Nisso – E Agora Sofrem As Consequências


  “Se eu tivesse seguido todas as regras, nunca teria chegado a nenhum lugar.”


  — Marilyn Monroe


  Uma pergunta para você:


  Se eu lhe oferecesse um “investimento” em que você investe R$ 110.000 e em retorno recebe somente R$ 10.000… você o faria?


  Você teria um prejuízo de R$ 100.000. Um retorno negativo de 90%.


  Você não o faria, certo? Então fica a pergunta:


  Por que você faz o mesmo com a sua vida?


  Uma das primeiras pessoas que me fizeram questionar isso tudo foi o autor Timothy Ferris. Eu o considero um grande mentor e alguém a quem tenho muito a agradecer por toda inspiração que me deu para fazer as perguntas certas que acabaram mudando completamente minha vida.


  Agora, pense comigo: percebe que esse é o “investimento” que você tem feito sua vida inteira? Um investimento em que você tem um retorno negativo de 90%? Sabe onde? Está bem na sua frente:


  No seu trabalho. Porque é aí que você trabalha 11 meses em um lugar que odeia, fazendo o que não gosta, para só depois tirar um mês de férias. Isso se você tiver sorte.


  Não faz sentido.


  E se não faz sentido, por que tantas pessoas – talvez incluindo você – continuam fazendo isso?


  A resposta é uma só:


  Isso faz parte de uma bela mentira que venderam para você. E o pior:


  Não é uma mentira criada por pessoas de má-fé ou nem nada disso. É uma mentira contada por pessoas até de boa índole. Pessoas de bom coração. Pessoas com boas intenções. E nessa hora eu lembro o conselho do meu pai:


  “O cemitério está cheio de boas intenções.”


  Infelizmente há muitas pessoas bem-intencionadas, mas que não sabem o que é melhor para nós. E nem talvez o que é melhor para elas.


  Deveriam se preocupar mais com os ditos “conselhos” que passam. Porque, ao não saber que estão dando conselhos furados – mesmo com as melhores das intenções –, prejudicam a vida de milhares de pessoas.


  Sim. E muito provavelmente a sua vida.


  Como eu sei disso? Simples. 2 motivos:


  Primeiro, eu passei pela mesma situação. E foram anos de luta até conseguir descobrir a verdade.


  Segundo, basta olharmos os números e as estatísticas:


  
    	72% dos brasileiros afirmam sofrer com o estresse relacionado ao trabalho.1



    	53% das pessoas formadas trabalham hoje em setores que nada têm a ver com a sua graduação original.2



    	51% dos brasileiros desempenham mais de uma atividade ou fazem hora extra para compensar os baixos salários.3



    	33% dos trabalhadores no mundo apresentam transtornos da ansiedade, estresse ou depressão.4



    	33,02% dos aposentados seguem trabalhando para poder se sustentar.5



    	No Japão estima-se que até 10.000 pessoas por ano morrem por excesso de trabalho. É a mesma quantidade de mortes no trânsito do país. Na China, cerca de 600.000 pessoas morrem todos os anos da mesma maneira. Isso são 1.600 mortes por dia.6



    	Cerca de 950.000 brasileiros fazem uso indevido e abusivo de medicamentos de forma extremamente perigosa.7



    	Tivemos um aumento de 705% em casos de mortes por depressão nos últimos 16 anos no Brasil.8



    	No mesmo período, o número de suicídios passou de 6.743 para 10.321. Um aumento de 53%. Isso corresponde a 28 suicídios por dia.9


  


  É um fato. Todos os números comprovam:


  O sistema está estragado.


  E boa parte da culpa é essa mentira que venderam para você. Qual mentira? Esta:


  “Estude bastante. Baixe a cabeça. Trabalhe duro em uma boa empresa e daqui 50 anos você poderá relaxar e aproveitar a vida.”


  “Ahh, e não se esqueça de cortar o cafezinho pra economizar no orçamento!”


  Esse é mais um dos ditos “conselhos” que experts em finanças gostam de passar.


  Então é a isso que chegamos?


  Tenho que me matar e me quebrar trabalhando para, de repente, daqui 50 anos poder “aproveitar” e nem meu bendito café eu posso tomar?!


  Chega a ser engraçado. Para não dizer triste. Para não dizer desesperador.


  Não quero passar muito tempo falando dos problemas. Já precisamos ver e lidar com muitos deles todos os dias, certo?


  Ainda assim, você deve entender que:


  
    	O sistema está estragado e sem chance de conserto.


    	Você pode fazer algo a respeito da mentira que lhe contaram.


    	Você precisa fazer algo agora.

  


  Para que você entenda tudo isso – e saiba o que fazer a respeito –, eu preciso rapidamente desmascarar as mentiras e contar a verdade para você. A má notícia?


  A verdade dói.


  A boa notícia?


  Você vai aprender como se livrar de tudo isso hoje mesmo.


  1. Segundo pesquisa realizada pela International Stress Management Association (ISMA Brasil). Ver em: 72% das pessoas estão insatisfeitas com o trabalho, aponta pesquisa. Globo, 29 abr. 2015. Disponível em: <www.g1.globo.com/concursos-e-emprego/noticia/2015/04/72-das-pessoas-estao-insatisfeitas-com-o-trabalho-aponta-pesquisa.html>. Acesso em: 21 nov. 2016.


  2. Pesquisa realizada pelo Observatório Universitário, em 2006. Ver em: 53% dos formados no país trabalham em outras áreas. Folha de S.Paulo, 11 set. 2006. Disponível em: <www1.folha.uol.com.br/fsp/cotidian/ff1109200601.htm>. Acesso em: 21 nov. 2016.


  3. Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese).


  4. Segundo a Organização Mundial da Saúde. OMS diz que 33% da população mundial sofre de ansiedade. O Progresso, 13 jan. 2016. Disponível em: <www.progresso.com.br/caderno-a/ciencia-saude/oms-diz-que-33-da-populacao-mundial-sofre-de-ansiedade>. Acesso em: 21 nov. 2016.


  5. PNAD, 2006.


  6. “Morrer de tanto trabalhar” gera debate e onda de indenizações no Japão. Folha de S.Paulo, 1º out. 2016. Disponível em: <www1.folha.uol.com.br/sobretudo/carreiras/2016/10/1818790-morrer-de-tanto-trabalhar-gera-debate-e-onda-de-indenizacoes-no-japao.shtml>. Acesso em: 21 nov. 2016.


  7. Segundo relatório do Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crimes (UNODC). ONU alerta para o consumo abusivo de remédios no Brasil. Veja, 23 jun. 2011. Disponível em: <www.veja.abril.com.br/saude/onu-alerta-para-o-consumo-abusivo-de-remedios-no-brasil/>. Acesso em: 21 nov. 2016.


  8. Idem à nota 7.


  9. Idem à nota 7.


  Uma Maneira Garantida De Viver Uma Vida Miserável – E Como Evitá-la


  “Ao trabalhar rigorosamente por 8 horas por dia você eventualmente se tornará o chefe e poderá trabalhar 12 horas por dia.”


  — Robert Frost


  “Pai… o que você está fazendo de pé esta hora?”


  Era o que eu perguntava para o meu pai às 5 horas da manhã de uma quinta-feira na minha cidade natal.


  Estava visitando meus pais naquela semana. Já trabalhava por conta e podia fazer meus horários. Era solteiro na época. Por isso me pareceu uma boa decisão: encontrar alguns amigos e sair para uma festa na quarta-feira.


  Encontrei alguns deles, tomamos algumas e saímos. Passa a festa e resolvo ir para casa. Algo como 4h30 já da quinta-feira. E eu me lembro bem daquele dia: chuvoso, frio e com neblina. Clássico de uma cidade da serra do Rio Grande do Sul.


  Chegando em casa eu me deparo com a cena: meu pai, já acordado e literalmente de pé no balcão. De pé, comendo uma bolacha de manteiga e tomando um café. Meio sem entender, foi aí que eu perguntei:


  “Pai… o que você está fazendo de pé esta hora?”


  Acho que ele não tinha me visto. Porque nessa hora ele levanta a cabeça e fala:


  “Ah, oi, Bruno. Estou aqui tomando um café rapidinho porque tenho que ir pra empresa. As coisas estão feias por lá…”


  A situação não era nada fácil. A crise de 2008/2009 atingia com tudo o mundo e o Brasil. E a empresa em que meu pai trabalhava na época era uma das mais afetadas. Cabeças rolando e muitas contas para pagar. E é por isso que ele já estava de pé.


  Esse momento me marcou por 2 motivos:


  Primeiro porque fez com que me desse conta de como eu era uma criança mimada. Sim, mimada. Porque estava eu ali, em plena quarta-feira “curtindo a vida”, enquanto pessoas importantes para mim, como minha família, sofriam. E bastante.


  Eu já ganhava meu próprio dinheiro e vivia no meu próprio apartamento. Ótimo. Mas só porque eu agora não dependia deles, por que parar aí?! Por que me contentar com pouco? Por que deixar minha família sofrer desse jeito?


  Foi nesse momento que eu tomei uma decisão:


  Nunca mais.


  Nunca mais eu deixaria meu pai acordar àquela hora para trabalhar…


  Nunca mais eu o deixaria sofrer daquele jeito…


  Nunca mais eu deixaria que alguém na minha família passasse por algo assim.


  Minha missão agora era simples:


  Meu objetivo era ganhar o suficiente não só para me sustentar, mas sustentar meus pais e a minha futura família inteira com sobra.


  Era algo que, por um motivo ou outro, ainda não tinha entrado na minha cabeça. Era por ser jovem? Ou por ser um imbecil mesmo? Digo “imbecil” porque chego a ficar com raiva de mim mesmo enquanto escrevo aqui para você:


  Como eu não tinha percebido isso antes?!


  Felizmente a vida nos reserva boas lições. E muitas vêm na hora certa.


  Lição aprendida. E que lição! Porque foi daí que as coisas começaram a mudar. Só não esperava tanto.


  O segundo fato que me marcou faz parte da mentira que contaram para você.


  A Falsa Segurança E O Custo Escondido Do Conforto De Um Salário Fixo


  “Ninguém chega ao final da vida desejando que tivesse passado mais tempo dentro do escritório.”


  — Dan Kennedy


  Muitos depositam todas as esperanças e a própria vida no “conforto e segurança” de um salário. Afinal, é isso que paga as contas, certo? Ele que nos dá a segurança de prover nossa família e aqueles que amamos.


  O problema é que há diversos “poréns” que ninguém gosta de encarar:


  
    	E se você sofrer um acidente e não puder mais trabalhar, como fica?


    	E se outra crise acontecer (tivemos 2 em menos de 10 anos), o que vai acontecer com seu salário?


    	E se você for despedido e não conseguir arrumar outro emprego?


    	Se alguém da sua família ficar doente e os custos forem mais altos que seu salário?

  


  Esses são só alguns dos cenários que podem acontecer se você depende apenas de seu salário do mês que vem. Caso não tenha ficado claro, aqui está a verdade:


  No salário você não tem nada de conforto ou segurança. É na verdade uma prisão. Uma prisão que mantém você lá, trabalhando mais do que deveria em algo de que você não gosta. E se você não fizer algo a respeito, nada vai mudar.


  E podemos ir além:


  Suponha que você decida que quer ganhar mais. Isso porque você acredita que está trabalhando muito para ganhar pouco (e quem não?). Justo. Agora, o que fazer? Você tem somente duas opções:


  Ou você trabalha mais horas…


  Ou você ganha mais por hora trabalhada.


  E é aqui que as coisas vão de mal a pior:


  Trabalhar mais 1 ou 2 horas depois que você já trabalhou 14 horas por dia não é nada fácil. No longo prazo eu diria que é impossível.


  E aumentar quanto você ganha por hora não é você que decide. É o seu chefe. E eu não acho que ele esteja tão a fim, como você, de aumentar seu salário assim do nada.


  É por essas e outras que o sistema está quebrado. Veja bem:


  Você está preso em um sistema que não quer seu crescimento, mas sim mantê-lo sempre de acordo com o melhor custo-benefício visando ao lucro da empresa em si.


  Ou seja: é uma roda constante de insatisfação. Uma que você não tem chance nenhuma de vencer.


  
    	Seu chefe nunca está satisfeito com seu trabalho: ele sempre gostaria que você fosse melhor e tivesse um salário menor.


    	A empresa visa sempre ao crescimento dos lucros e à redução de custos. O que afeta diretamente o seu salário.


    	E por último você não consegue se livrar dessa insatisfação de nunca ser “bom o suficiente” para tudo aquilo que gostaria de fazer.

  


  É por esses motivos que o nosso modelo de trabalho tradicional é ultrapassado, ineficiente e – acima de tudo – está quebrado.


  Depois, quando você adotar o estilo de vida de um Verdadeiro Rico, vai entender como o jogo muda. Você tem controle para decidir quão rápido e quão longe vai.


  Você e somente você decide isso.


  Não é o seu chefe que decide quanto você vale…


  Não é a política da empresa…


  Nem é o governo…


  Mas você.


  Você decide exatamente como, quando e onde vai querer estar e ganhar.


  Como? É exatamente disso que este livro se trata.


  Se Você Pretende Ser Preso, Recomendo Que Faça Uma Faculdade


  “Uma educação formal lhe dará um bom salário. Uma educação por conta própria lhe dará uma fortuna.”


  — Jim Rohn


  Um dos únicos benefícios para fazer uma faculdade é este: se você cometer algum crime, tem direito a uma cela especial.


  E isso só enquanto você é julgado! Não se engane.


  Porque depois, se condenado, vai para uma cela comum como todos os outros.


  Agora que fique claro: eu sou defensor assíduo de mais educação. Educação de verdade deve ser para a vida inteira, e não acabar em um colégio ou faculdade.


  O que quero discutir aqui é como essa educação é feita. Porque hoje, infelizmente, é de uma maneira nada eficiente.


  Por isso fica a pergunta: será que você nunca deve fazer uma faculdade?


  Não necessariamente. Há casos em que vale a pena sim, como iremos ver em seguida. Mas há muitos outros em que uma faculdade não só não é recomendada, como é até perigosa! Explico.


  Começamos com uma simples pergunta:


  Vale a pena encarar 5 anos de estudo em uma faculdade ultrapassada, pagando valores muitas vezes bem altos, só para ter uma cela especial enquanto você espera um julgamento?


  Eu tenho certeza de que não.


  Preciso ser franco e direto aqui. Porque eu queria ter ouvido isso de alguém quando tinha 17 anos e precisei responder a uma das perguntas mais difíceis da nossa era:


  “O que você vai querer fazer com sua vida?”


  Como não sabia nada melhor, optei pela faculdade.


  “Optei.” Com aspas bem grandes. A verdade? Não tive muita opção.


  Eu não sabia outro caminho…


  Meus pais acreditavam que era o melhor pra mim…


  E eu não tinha ninguém pra colocar a mão no meu ombro, me olhar no olho e me dizer:


  “Cara… essa não é a única opção… Há, SIM, outros caminhos. E você é livre pra escolher qualquer um deles.”


  Só de escrever e imaginar alguém me falando isso naquela época me faz arrepiar os pelos do braço.


  Mas isso não aconteceu. E eu não sou de chorar por leite derramado. Então, bola pra frente. Lição aprendida. Talvez ao menos sirva para algo:


  Alertar tantas outras pessoas dessa opção.


  Antes que você me crucifique como um maluco contrário à educação, deixe-me esclarecer alguns pontos pra que a gente se entenda. Vamos lá.


  Primeiro, eu acredito fortemente em uma educação vitalícia.


  Acho que quem para de aprender, para no tempo. E com isso invariavelmente fica para trás.


  Agora, como essa educação é feita é outra história.


  Com certeza não recomendo através de uma faculdade, universidade ou qualquer tipo de pós-graduação.


  Se você achar que faz sentido pra você – por precisar de uma estrutura e se sentir mais confortável –, ótimo. Faça o que faz sentido para você. Mas de novo:


  Você não é obrigado.


  E essa não é, nem de perto, a única opção.


  Eu pessoalmente devoro livros e mais livros. Um dos maiores prazeres que tenho é ler um bom livro enquanto viajo. Realmente me faz crescer como pessoa. E posso afirmar tranquilamente:


  Se não fossem os diversos livros que eu já li – alguns colaborando mais, outros menos –, com certeza não estaria aqui.


  Minha esperança é de que este livro colabore de alguma maneira em sua vida.


  E eu não paro em livros. Cursos, eventos, palestras, vídeos, aulas etc. A lista segue. E é longa. Estou sempre aprendendo. Porque é isso que faz a diferença.
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